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O mapa da saúde e o regime de visibilidade 
contemporâneo1
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dos	 fluxos	 de	 circulação	de	 pessoas	no	 espaço	






















is	 based	 on	 the	 problematization	 of	 the	use	 of	
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technologies.	 In	 this	way,	 the	 article	 follows	
the	 itinerary:	 (1)	 analyses	 the	 territory	 as	 one	
of	 the	 elements	 that	 constitute	 a	 device	 in	 the	
field	 of	 health;	 (2)	 discusses	 how	 surveillance	
is	 implicated	 in	 health	 mapping	 strategies	
from	 the	 first	 biosocial	maps;	 (3)	 approaches	


















da	 realidade.	Participam	dessa	 cartografia,	 em	
específico,	agentes	estatais,	usuários,	 técnicos	e	
profissionais	da	saúde.
A	 discussão	 não	 se	 centra	 na	 dimensão	
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Em	estudo,	Kitchin	e	Dodge	 (2007)	destacam	









































Esse	 tipo	 de	 prática	 de	mapeamento	 está	
relacionada	 a	 certa	modalidade	 de	 produção	
de	 verdade	 e	 auxilia	 não	 somente	 o	 campo	





na	 contemporaneidade.	 Stassun	 e	Prado	Filho	






o	SIG	 foi	problematizado	 como	base	 técnica	de	
governo	sobre	a	população:	um	sistema	que	permite	
cruzar	 informações	 para	 tomada	de	 decisão	 e	
planejamento	público.
Ademais,	 as	 tecnologias	 de	 visibilidade	
de	 acontecimentos	 da	 vida	 costuram	o	 tecido	
populacional,	 funcionando	como	algo	que	 torna	








do	 uso	 do	mapa	 da	 saúde	 (Brasil,	 2011a)	 para	
monitoramento	e	vigilância	dos	fluxos	de	acesso	















































Contribuições do Sistema de Informação 






exemplificaremos	 como	 essas	 tecnologias	 são	
aplicadas	no	campo	da	saúde.
O	mapa	 é	um	 instrumento	 cartográfico	que	
codifica	 e	 representa	um	aspecto	da	 realidade,	
composto	por	dois	 elementos	 fundamentais	 –	 a	
ordem	geográfica	e	seu	conteúdo	 (Harley,	 2006).	

































Dentre	 os	múltiplos	 usos	 e	 utilidades	 do	
mapeamento	com	auxílio	do	georreferenciamento	
e	do	SIG	no	 campo	da	 saúde,	 pode-se	 citar,	 por	
exemplo,	 a	 análise	dos	 vetores	de	 transmissão	




das	 relações	 entre	 acessibilidade	 e	mobilidade	





urbano	(Almeida; Silva, 2018; Silva,	2017).
O	SIG,	no	âmbito	da	saúde	pública,	utiliza-se	da	
sobreposição	de	camadas	 temáticas	para	estudo	



















em	 operá-lo	 considerando	 as	 especificidades	
territoriais	do	país.
O	mapa	 da	 saúde	 (Brasil,	 2011a),	 enquanto	
instrumento	desenvolvido	para	análise	situacional	
de	saúde,	engendra-se	no	“processo	de	identificação,	
formulação	 e	 priorização	 dos	 problemas	 e	 das	
































































conecta	 “discursos,	 instituições,	 organizações	
arquitetônicas,	 decisões	 regulamentares,	 leis,	
medidas	administrativas,	enunciados	científicos,	
proposições	 filosóficas,	morais,	 filantrópicas”	
(Foucault,	 1984,	p.	 138).	O	dispositivo	 refere-se	









maneira	 de	 administrar	 a	multiplicidade,	 de	









do	 problema	 do	 crescimento	 populacional	 na	
Europa,	 a	população	aparece	 como	elemento	de	























































































































A	 regionalização	 (Brasil,	 2001)	 dos	 serviços	
de	 saúde	 opera	 com	 uma	multiplicidade	 de	
termos	que	objetivam	o	território,	como	distrito	
sanitário,	município,	 estado,	 regiões	 de	 saúde,	
macrorregião,	microrregião,	área	de	abrangência,	
microárea	 de	 risco.	 Esses	 arranjos	 técnicos	
normativos	traduzem	as	divisões	administrativas	
em	 diversos	 níveis	 ou	 escalas	 que	 o	 Estado	
estabelece.	Acerca	do	processo	de	territorialização	
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Considerando	 que	 os	 textos	 de	 Foucault	 se	

































a	 tríade	 “serviço-território-população”	 (Monken;	




Mapeamento, vigilância e circulação
A	 relação	 entre	 vigilância	 e	 técnicas	 de	
mapeamento	atravessa	os	modos	como	se	avizinham,	
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e	 renovados,	 cruzando	 imensas	 e	 variadas	
bases	de	dados,	 constituindo	perfis	 de	 crimes	















































Na	 análise	 dos	 dispositivos	 de	 segurança,	
Foucault	 (2008a)	 problematiza	dois	 elementos	
que	se	 tornam	chave	para	o	efeito	de	 regulação	




















populacionais	 com	dados	geográficos	 e	 sociais,	
assim	produzindo	um	tipo	de	mapa	biossocial	em	
que	processos	 sanitários,	 sociais,	 econômicos,	
territoriais	e	políticos	aparecem	cruzados.	A	escolha	













As	 camadas	 temáticas	que	 se	 sobrepõem	no	
plano	 formado	 pelo	 georreferenciamento	 em	
saúde	 formam	uma	correlação	 entre	processos	
sociais	 a	 partir	 da	 articulação	 de	 eventos	 de	
saúde	 (focos	epidêmicos,	casos	de	contaminação)	



















Figura 2 – Descrição por técnica de geoprocessamento em saúde acerca da (a) quantidade de habitantes em 
2010 por bairros e (b) casos de dengue por bairros entre 2011 e 2014
Fonte: Almeida; Silva, 2018
No	 que	 se	 refere	 ao	 mapeamento	 dos	

















Os	 fluxos	de	 circulação	 são	 capturados	por	
tecnologias	de	vigilância	e	tornam-se	cada	vez	mais	
regulados,	produzindo	coordenadas	 referenciais	







níveis	 de	 operacionalização	 do	 espaço,	 cria	
uma	 superfície,	 um	aspecto	 de	 realidade	 para	
a	 própria	 política	 pública;	 ou	 seja,	 cria	 como	
efeito	 a	 estabilidade	 da	 política	 pública,	 com	
as	 intervenções	 em	saúde	 sendo	dirigidas	para	






seu	modo	de	 vida,	 sua	dinâmica	de	 circulação,	




















Regulação/vigilância da circulação 
populacional
Seguindo	 a	 l inha	 de	 problematização	
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o	movimento	do	 corpo	no	 espaço.	Como	afirma	








as	 trajetórias	 “finitas”	 para	 o	 acesso	 à	 saúde	











































































O mapa da saúde e biopolítica: para 
prosseguir problematizando
A	problematização	tratada	aqui	não	atravessa	
quaisquer	 acontecimentos,	mas	 aqueles	 que	
qualificam	 os	modos	 de	 circulação	 e	 vida	 da	

















Deste	modo,	 problematizar	 a	 relação	 entre	
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